
POSIÇÃO CULTURAL DA
RÚSSIA

Cultura como instrumento de
coesão interna e projeção
internacional.
Ênfase em identidade histórica
e singularidade civilizacional.

RÚSSIA: PERFIL CULTURAL E PROJEÇÃO INTERNACIONAL

FIGURA 1 - MATRIZ CULTURAL E PROJEÇÃO INTERNACIONAL RUSSA

A Federação Russa apresenta um perfil cultural marcado por forte consciência histórica, tradição
intelectual robusta e uma concepção civilizacional própria. A cultura opera como instrumento de
coesão interna e de projeção internacional, especialmente em contextos de contestação à
ordem liberal.

PROJEÇÃO INTERNACIONAL
Literatura, música, cinema e
pensamento filosófico. 
Atuação de instituições
culturais e educacionais no
exterior.
Redirecionamento para Ásia,
África e América Latina desde
2022.

POLÍTICA DE MEMÓRIA
Grande Guerra Patriótica como
elemento estruturante da
identidade nacional.
Narrativas de resistência,
sacrifício e legitimidade
histórica.

RELAÇÕES CULTURAIS:
Chile-Rússia

MARCADORES CENTRAIS

IDENTIDADE
CIVILIZACIONAL
Valorização da
coletividade e
resiliência.

VALORES
TRADICIONAIS
Religião, família,
moralidade e
continuidade histórica.

MOBILIZAÇÃO
HISTÓRICA
Vitória da Segunda
Guerra como
elemento estruturante.

PROTEÇÃO
CULTURAL
Soft power e busca de
novos espaços de
influência simbólica.



POSIÇÃO CULTURAL DO CHILE
Identidade marcada pela
diversidade cultural.
Reconhecimento internacional
de sua produção literária e
artística.
Cultura como elemento de
coesão social e projeção global.

INSTITUIÇÕES CULTURAIS
Rede consolidada de museus,
teatros e centros culturais.
Promoção de eventos, festivais
e indústrias criativas.
Valorização da memória, da
democracia e da justiça.

DIPLOMACIA CULTURAL
Projeção internacional por
meio da literatura, música,
artes visuais e cinema.
Intercâmbio com países da
América Latina e outras
regiões.
Cultura como ponte para o
diálogo e a cooperação.

MARCADORES CENTRAIS

DIVERSIDADE
CULTURAL
Convivência entre
herança hispânica e
culturas originárias.

PRODUÇÃO
LITERÁRIA
Referência regional e
global, com dois
prêmios Nobel.

TERRITÓRIO E
NATUREZA
Relação com os Andes
e o Pacífico como
elemento identitário.

TRADIÇÃO E
MODERNIDADE
Equilíbrio entre raízes
culturais e dinamismo
contemporâneo.

CHILE: PERFIL CULTURAL

FIGURA 2 - MATRIZ CULTURAL DO CHILE

O perfil cultural chileno é caracterizado por uma síntese entre a herança hispânica colonial e a
persistência das culturas originárias, com destaque para o povo Mapuche. Marcado por sua
relação com o território e a natureza, o Chile construiu uma identidade resiliente, expressa em
sua rica produção literária, artística e musical, além de uma rede consolidada de instituições
culturais.

RELAÇÕES CULTURAIS:
Chile-Rússia



Os vínculos entre Chile e Rússia foram moldados por ciclos de ruptura e reinvenção política. O
contato formal começou em 1944, mas a cooperação cultural ganhou bases institucinais mais
sólidas após a redemocratização chilena, especialmente a partir da década de 1990.

RÚSSIA E CHILE: RELAÇÕES CULTURAIS

RELAÇÕES CULTURAIS:
Chile-Rússia

FIGURA 3 - MARCOS DA COOPERAÇÃO RÚSSIA-CHILE
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PRINCIPAIS FRENTES DE COOPERAÇÃO

COOPERAÇÃO CULTURAL
Casa de Rusia em Santiago: difusão da língua,
música clássica e cinema.
Literatura chilena como ponte diplomática.
Cooperação cultural institucionalizada desde
1993.

COOPERAÇÃO ACADÊMICO-CIENTÍFICO
Bolsas de pós-graduação para cidadãos
chilenos.
Parcerias em astronomia e física.
Cooperação aeroespacial e pesquisas científicas
na Antártida.

Desde 2011, a mobilidade acadêmica é apresentada como um pilar da relação.
O acordo de isenção de vistos para turistas e estudantes facilita os fluxos entre os países. 
O fluxo de bolsas russas amplia a relação para além do campo estatal, formando especialistas.
A cooperação articula cultura, ciência, tecnologia e intercâmbio educacional.

MOBILIDADE E CONEXÃO ENTRE SOCIEDADES



TECNOLOGIAS DISRUPTIVAS E IA: Fortalecimento de parcerias aproveitando os
canais diplomáticos já consolidados.

UNIVERSIDADES E PESQUISA: Expansão de projetos conjuntos, maior autonomia
acadêmica e intercâmbio de pesquisadores.

TURISMO CULTURAL: Potencial de aumento do turismo binacional favorecido
pela facilidade migratória e pela curiosidade histórica mútua. 

SÍNTESE DA RELAÇÃO

INSTITUCIONALIZAÇÃO PROGRESSIVA: Após os hiatos da Guerra Fria e do
regime militar chileno, a relação ganhou maior estabilidade a partir de 1990.

DIPLOMACIA CULTURAL: A literatura chilena e as instituições culturais russas
funcionam como canais de aproximação e presença simbólica.

ASSIMETRIA DE SOFT POWER: A Rússia utiliza memória histórica e tradição
cultural como instrumentos de presença regional, enquanto o Chile mantém uma
diplomacia cultural ativa.

CICLOS DE RUPTURA: A trajetória bilateral foi marcada por interrupções
diplomática e mudanças políticas internas.

ASSIMETRIA DE PROJEÇÃO: Diferença na capacidade de projeção cultural dos
dois países.

DEPEDÊNCIA DO CONTEXTO INSTITUCIONAL: A continuidade da cooperação
está associada aos canais diplomáticos e aos tratados que sustentam os
intercâmbios.

LIMITES DA RELAÇÃO

PERSPECTIVAS FUTURAS

RELAÇÕES CULTURAIS:
Chile-Rússia
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